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Esta dissertação está em forma de artigo científico, seguindo as normas de publicação do 
periódico Ichthyological Explorations of Freshwaters (apresentadas em anexo). As tabelas 














A new species of the Cichla is described of the middle reaches of the rio Tocantins basin, is 
sympatric with C. kelberi and C. piquiti, and is distinct from both species, mainly by having a 
silvery gray background in vivo (vs. yellow in C. kelberi and bluish gray in C. piquiti) and be 
the presence (vs. absence) of a vertical band along the distal border of the caudal fin in living 
specimens, being whitish at the upper lobe and reddish orange at the lower lobe. Examined 
juvenile specimens of the new species (126.5–155.9 mm SL) do not exhibit such a lateral 
band extending from the posterior margin of the opercle to the base of the median caudal-fin 
rays. In addition, live specimens of the new species differ from C. kelberi in the absence of a 
pronounced occipital bar (vs. presence), in the absence of light dots in the pelvic fin and lower 
lobe of the caudal fin (vs. presence). Moreover, Cichla sp. n. differs from C. kelberi by the 
absence of light dots on the basal portion of the anal fin (vs. light dots scattered over entire 
extension of anal fin). Living specimens of Cichla sp. n. can also be differentiated from C. 
piquiti by the coloration of silvery gray background (vs. bluish or greenish gray); absence of 
post-orbital markings, absence of lateral bars 1a and 2a, and the absence of light dots on the 





Uma espécie nova do Cichla é descrita do médio curso da bacia do rio Tocantins, é simpátrica 
com C. kelberi e C. piquiti, e é distinta de ambas as espécies, principalmente por ter um fundo 
cinza prateado in vivo (vs. C. kelberi e cinza azulado em C. piquiti) e ser a presença (vs. 
ausência) de uma faixa vertical ao longo da borda distal da nadadeira caudal em espécimes 
vivos, sendo esbranquiçada no lobo superior e laranja avermelhada no lobo inferior. 
Espécimes juvenis examinados da nova espécie (126,5-155,9 mm SL) não exibem uma banda 
lateral que se estende da margem posterior do opérculo até a base dos raios medianos da 
nadadeira caudal. Além disso, espécimes vivos das novas espécies diferem de C. kelberi na 
ausência de uma pronunciada barra occipital (vs. presença), na ausência de pontos claros na 
nadadeira pélvica e no lobo inferior da nadadeira caudal (vs. presença). Além disso, Cichla sp. 
n. difere de C. kelberi pela ausência de pontos de luz na porção basal da nadadeira anal (vs. 
pontos de luz espalhados por toda a extensão da barbatana anal). Espécimes vivos de Cichla 
sp. n. também pode ser diferenciado de C. piquiti pela coloração de fundo cinza prateado (vs. 
azulado ou cinza esverdeado); ausência de marcas pós-orbitais, ausência de barras laterais 1a 
e 2a e ausência de pontos claros no lobo superior da nadadeira caudal na maioria dos 
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A new species of the Cichla is described of the middle reaches of the rio Tocantins basin, 
is sympatric with C. kelberi and C. piquiti, and is distinct from both species, mainly by 
having a silvery gray background in vivo (vs. yellow in C. kelberi and bluish gray in C. 
piquiti) and be the presence (vs. absence) of a vertical band along the distal border of the 
caudal fin in living specimens, being whitish at the upper lobe and reddish orange at the 
lower lobe. Examined juvenile specimens of the new species (126.5–155.9 mm SL) do not 
exhibit such a lateral band extending from the posterior margin of the opercle to the base of 
the median caudal-fin rays. In addition, live specimens of the new species differ from C. 
kelberi in the absence of a pronounced occipital bar (vs. presence), in the absence of light 
dots in the pelvic fin and lower lobe of the caudal fin (vs. presence). Moreover, Cichla sp. 
n. differs from C. kelberi by the absence of light dots on the basal portion of the anal fin 




can also be differentiated from C. piquiti by the coloration of silvery gray background (vs. 
bluish or greenish gray); absence of post-orbital markings, absence of lateral bars 1a and 
2a, and the absence of light dots on the upper lobe of the caudal fin in most specimens (vs. 
presence of such color markings in C. piquiti).  
 
Introdução  
Os peixes do gênero Cichla são Cichliformes sul-americanos de médio e grande porte são 
amplamente distribuídos nas bacias dos rios Tocantins, Araguaia, Amazonas, Orinoco e 
drenagens costeiras de rios das Guianas e Suriname. Esse gênero se encontra distribuídos 
de forma nativa nessas bacias, porém há registros de introdução antrópica dessas espécies 
na América do Sul em várias bacias como: nas bacias dos rios Paraná, Paraguai e dos rios 
Paraíba do Sul e Paraguaçu e nas principais bacias dos rios de Minas Gerais (Kullander & 
Ferreira, 2006; Resende et al., 2008). Foram introduzidas espécies também fora do Brasil 
como nos Estados Unidos na Flórida, mais precisamente, nos canais de Miami; há também 
registros de introdução no Panamá, Havaí e Malásia (Kelber, 1999).  Essas introduções têm 
acontecido devido ao valor comercial para alimentação, para peixamento em açudes, lagos 
e pela apreciação na pesca esportiva (Kullander & Ferreira, 2006).  As introduções dessas 
espécies conhecidas popularmente como (tucunaré) têm causado danos e até extinções de 
espécies nativas, alterando as composições ictiofaunisticas locais. De acordo com 
Magalhães et al. (2018),  os estudos mostram que a diversidade local de peixes diminui 
após a introdução desse invasor, com efeitos sobre a estrutura das teias tróficas e 
organização do ecossistema. Espécies desse gênero quando introduzidas são altamente 
eficientes na competição por recursos, tem alta capacidade reprodutiva e de dispersão 




Os Cichla são compostos por 15 espécies reconhecidas, sendo que a coloração externa 
de quase todas as espécies de tucunarés, quando jovens, inclui três barras escuras 
transversais, bem como uma faixa longitudinal que se estende desde a borda anterior da 
órbita até a base dos raios medianos do pedúnculo caudal unindo a essas barras transversais 
(Kullander & Ferreira, 2006). Esta faixa longitudinal é inexistente nos adultos, e as barras 
transversais se transformam em manchas oceladas ou não-oceladas dependendo da espécie 
(Stiassny, 1982; Kullander, 1998; Kullander & Ferreira, 2006).  
A morfologia externa das espécies de Cichla quando adultos varia muito principalmente 
no tange ao padrão de colorido. Exemplares de Cichla possuem de três a cinco barras 
verticais ou manchas escuras ao longo do flanco, dependendo da espécie.  
São características úteis para diagnosticar o gênero: a nadadeira dorsal com um entalhe 
na região mediana; nadadeira caudal e anal com escamas; boca grande com mandíbula 
inferior projetada para frente (prognata); escamas pequenas; escamas da linha lateral com 
canais, que podem formar uma série contínua ou descontínua; presença de ocelos 
conspícuos na base superior da nadadeira caudal (Kullander, 1998).   
Uma diagnose cladística (i.e. hipótese de monofilia) para o gênero Cichla foi proposta 
por Stiassny (1982) e complementada por Kullander & Ferreira (2006). Hipóteses de 
relações de parentesco entre suas espécies foram propostas por Kullander & Ferreira 
(2006). As relações de parentesco entre Cichla e os demais membros da família Cichlidae 
foram discutidas por (Stiassny, 1982, 1987; Kullander, 1986, 1998).  
Para o rio Tocantins, são reconhecidas três espécies válidas: Cichla kelberi, C. piquiti, e 
C. pinima. Esta última ocorre na porção baixa do rio Tocantins e no rio Capim Cichla 
piquiti e C. kelberi, por sua vez, foram registrados para a drenagem do rio Araguaia e 




Entretanto, exame comparativo entre exemplares coletados na bacia do rio Tocantins 
que se encontram depositados na Coleção de Peixes do Laboratório de Ictiologia 
Sistemática da Universidade Federal do Tocantins revelou a existência de mais uma 
espécie de Cichla, , que é descrita neste artigo. 
 
Material e métodos  
Tanto a série típica da nova espécie quanto o material comparativo são provenientes 
exclusivamente da Coleção de Peixes do Laboratório de Ictiologia e Sistemática da 
Universidade Federal do Tocantins, de Porto Nacional (UNT). Foram coletados 
exemplares adicionais de Cichla das porções média do rio Tocantins para realização de 
estudos morfométricos, merísticos e osteológicos. Tais exemplares foram depositados na 
Coleção UNT da Universidade Federal do Tocantins.                                                                                                                                                                                                                                                                                              
A tomada de dados merísticos e morfométricos e a nomenclatura associada à descrição 
do padrão de colorido seguiram Kullander & Ferreira (2006). Esqueletos secos foram 
preparados de acordo com o método proposto por Bemis et al. (2004) para estudo 




Cichla sp. n., nova espécie 
(Fig. 1–3, 4a; Tabela 1) 
 
Holótipo (Fig. 1a–b). UNT 20471, 209,5 mm CP; margem direita abaixo da linha de 
transmissão que atravessa o reservatório da UHE Lajeado, rio Tocantins Porto Nacional, 





Parátipos. UNT 4898, 1, 185,8 mm CP; rio Crixás, Brejinho de Nazaré, 11º08’15”S 
48º45’06”W; Equipe Neamb, 25 Out 2002. — UNT 12495, 2, 126,6–225,3 mm CP; rio 
Tocantins reservatório da UHE Lajeado, Porto Nacional, próximo da ponte de Porto 
Nacional. 10º47’04”S 48º24’10”W; F. M. Pelicice et al., 29 Jun 2011. — UNT 12499, 3, 
170,7–208,5 mm CP; ponto do Pequi Seco, reservatório da UHE Lajeado, Porto Nacional, 
10º41’39”S 48º25’30”W; N. C. Assis et al., 2 Jan 2014. — UNT 12501, 5, 162,6–234,9 
mm CP; margem esquerda do reservatório da UHE Lajeado, abaixo da foz do Ribeirão do 
Carmo, Porto Nacional, 10º40’57”S 48º26’49”W; N. C. Assis et al., 16 Jan 2014. — UNT 
12502, 1, 174,4 mm CP; ponto do Pequi Seco reservatório da UHE Lajeado, Porto 
Nacional. 10º41’39”S 48º25’30”W; N. C. Assis, et al., 17 Fev 2014. — UNT 19007, 1, 
239,2 mm CP; rio Balsas, montante PCH Isamu Ikeda, Dianópolis, 10º44’33”S 
47º49’02”W; Equipe Endêmica Ambiental, 27 Fev 2018. — UNT 19061, 4, 219,9–230,8 
mm CP; UNT 19062, 6, 210,4–245,3 mm CP; UNT 19065, 9, 203,2–245,4 mm CP; rio 
Tocantins, margem esquerda do reservatório da UHE Lajeado, atrás da Ilha Grande, Porto 
Nacional. 10º43’34”S 48º26’59”W; N. C. Assis, et al., 19 Abr 2018. — UNT 19063, 5, 
181,3–231,0 mm CP; rio Tocantins, ilha abaixo da rede elétrica que atravessa o 
reservatório da UHE Lajeado, Porto Nacional. 10º37’41”S 48º25’28”W; N. C. Assis et al., 
23 Abr 2018. — UNT 19065, 9, 203,2–245,4 mm CP; UNT 20471, 4, 156,0–230,4 mm 
CP; coletado com o holótipo.  
 
Diagnose. Cichla sp. n. difere de todas as espécies pela presença (vs. ausência) de uma 
faixa vertical ao longo da borda distal da nadadeira caudal em exemplares vivos, sendo 
branca no lobo superior e laranja avermelhado no lobo inferior. Cichla sp. n. difere de C. 




mirianae e C. melaniae pela ausência em juvenis (vs. presença) de uma faixa longitudinal 
escura se estendendo desde a margem anterior da órbita até a base dos raios caudais 
medianos. Cichla sp. n. difere de C. ocellaris, C. nigromaculata, C. monoculus, C. kelberi 
e C. pleiozona pela ausência (vs. presença) de máculas abdominais. Cichla sp. n. difere de 
C. orinocensis pelas barras verticais 1–3, às vezes 4 (vs. presentes na forma de máculas 
grandes e ovais em jovens, que se transformam em máculas oceladas arredondadas em 
adultos).  
 
Descrição. Corpo relativamente alto (altura 28,4–31,2 % CP), comprimido lateralmente. 
Boca grande, terminal, porção posterior mais larga que o restante da cabeça. Processo 
ascendente da pré-maxila estendendo-se posteriormente à vertical que passa pela narina, 
mas não atingindo a vertical que passa pela margem anterior da órbita. Extremidade distal 
do osso maxilar alinhado alcançando a vertical que passa pelo o centro da órbita. 
Mandíbula prognata, sua articulação estende-se posteriormente à vertical que passa pela 
margem posterior para além da narina, mas não atingindo a margem anterior da órbita. 
Extremidade distal do osso maxilar alinhado com o centro da órbita. Mandíbula prognata, 
sua articulação posterior a vertical que passa pela margem posterior da órbita. Dobra do 
lábio superior interrompida ao nível da sínfise, mas com conexão entre os lados opostos. 
Dobra do lábio inferior descontínua ao nível da sínfise; sua maior largura na porção 
medial; largura muito reduzida antes da conexão posterior à maxila e dorsalmente à 
extremidade do pré-maxilar (lábios ‘tipo africano’ sensu Kullander, 1986: fig. 2). Dentes 
da pré-maxila e mandíbula pequenos, recurvados, simples, pontiagudos, e gradualmente 
menores em direção à língua, densamente organizados em fileiras bem definidas. Dentes 
sinfiseanos ausentes. 




opérculo e opérculo densamente cobertos por escamas. Escamas do corpo pequenas; 
ligeiramente maiores nos flancos e no abdome do que ao longo das margens do tronco 
dorsal e ventralmente anterior à base da nadadeira pélvica. Escamas da série E1 (Sq. 
Long): 78(1), 80(2), 81(6), 82(4), 83(4), 84(3), 85(6), 86(4), 87*(3), 88(1), 89(2), 90(1), 
92(1). Escamas da linha lateral no tronco são ligeiramente menores que as escamas 
adjacentes. Linha lateral do tronco descontínua em ambos os lados (exceto em um único 
exemplar entre 41 com linha lateral contínua em apenas um dos lados). Linha lateral 
descontínua com sobreposição da linha lateral superior (L1) e inferior (L2). Escamas da 
linha superior (L1): 47(2), 48(5), 49(6,), 50(2), 51(6), 52*(6), 53(8), 56(2), 61(1). Escamas 
da linha inferior (L2): 33(1), 34(2), 35(2), 36(8), 37(6), 38(3), 39(5), 41(2), 43*(3), 44(1), 
45(1). Linha lateral L2 estendendo-se ao longo dos lobos dorsal e ventral da nadadeira 
caudal, por meio de escamas perfuradas. 
 Nadadeira dorsal dividida em duas partes: uma parte anterior composta por espinhos, e 
outra parte composta por raios moles. Espinhos dorsais III–VI ou IV–VI são os mais 
longos. Espinhos dorsais: XIV(2), XV*(20), XVI(14) ou XVII(2). Raios moles de 
nadadeira dorsal 15(11), 16*(18) ou 17(9); parte mole da nadadeira dorsal mais alta que a 
parte dura anterior. Contorno posterior da nadadeira dorsal retilíneo ou ligeiramente 
convexo. Membrana entre os espinhos desprovida de escamas. Membrana entre os raios 
mole densamente coberta por escamas, exceto em sua porção mais posterior e mais distal. 
Escamas presentes na porção basal da nadadeira dorsal mole; escamas dispostas em fileiras 
simples ou duplas posteriores a cada raio. Escamas ausentes nas 2–5 membranas 
interradiais mais posteriores.  
Nadadeira peitoral pontuda e assimétrica, quarto e quinto raios mais longo, atingindo a 
metade da distância entre a base da nadadeira peitoral e a base da nadadeira anal. Raios da 




peitoral com escamas na porção basal em exemplares adultos. 
Nadadeira pélvica pontuda e assimétrica. Primeiro ou segundo raio mais longo, 
alcançando a metade da distância entre a origem das nadadeiras pélvica e anal. Inserção do 
espinho da nadadeira pélvica anterior à vertical que passa pela base da nadadeira peitoral, 
seguida por cinco raios ramificados. Primeiro e segundo raios da nadadeira pélvica e a 
membrana interradial cheia de escamas em ambas as faces medial e lateral. Demais 
membranas interradiais da nadadeira pélvica desprovidas de escamas.  
Nadadeira anal: III, 10(6) ou III, 11*(31) raios ramificados. Membranas entre os raios 
moles da nadadeira anal densamente coberta por escamas formando múltiplas fileiras e 
bainha espessa. Escamas ausentes apenas na porção distal dos raios posteriores. 
Raios principais da nadadeira caudal: 8 + 8*(3). Nadadeira caudal levemente 
arredondada ou truncada, e densamente coberta por escamas, exceto em áreas distais das 
membranas interradiais medianas mais centrais. Tais áreas variando de uma a três, sendo a 
área central mais alongada que as laterais. Escamas grandes e arredondadas cobrindo os 
lobos dorsal e ventral da nadadeira caudal. Escamas pequenas e acuminadas cobrindo a 
porção mediana da nadadeira caudal.  
Supraneurais: 2(2), vértebras: 34(3), 18 pré-caudais+16 caudais (3), hipurais 5(3) (Fig. 
2). Rastros no primeiro arco branquial 16(3); 2(3) no epibranquial, 1 no ângulo e 13 (3) no 
ceratobranquial. Uma fileira de pequenas placas dentárias presentes no ceratobranquial 4. 
 
Coloração em álcool (Figs. 1a, 3). De modo geral, há entre os 41 exemplares examinados, 
uma grande variação da coloração de fundo, desde o cinza claro ao marrom escuro (Fig. 
3b–f). Coloração de fundo marrom, exceto a região ventrolateral e ventral, que possuem 
coloração bege pálido. Região dorsal mais escura que a região ventral. Região ventral entre 




tom cinza escuro. Ocelo caudal com o centro negro, e anel cinza e branco. Barras 
transversais pretas a marrom escuro em espécimes recém-fixados.  
Exemplares jovens (< ca. 230 mm CP) apresentam pequenos pontos claros na porção 
posterior distal da nadadeira dorsal mole (Fig. 3a–b), entretanto na maioria dos exemplares 
tais pontos claros são menores e menos numerosos (Fig. 3c–f). Alguns exemplares (18 de 
um total de 41) apresentam máculas irregulares marrons na região opercular (Fig. 3a–f).  
A maioria dos exemplares recém-fixados não é possível observar faixa vertical clara na 
parte mais distal da nadadeira caudal que é visível quando vivos. Cerca de metade dos 
exemplares (21 de 41) examinados apresentam quatro barras verticais, i.e. com uma barra 
adicional posteriormente a nadadeira dorsal (Fig. 3c–d). Quatorze espécimes apresentam as 
barras 1, 2 e 3 mais largas e pronunciadas.  
 
Coloração em vida (Fig. 1b–c). Espécimes com escamas prateadas com bordas escuras 
entre as barras transversais e com uma cor marrom escura no dorso. Alguns espécimes 
apresentam poucos pontos claros nas margens superior dos raios da nadadeira caudal e na 
parte posterior da nadadeira anal. Raios duros da nadadeira dorsal de coloração escura com 
alguns pontos claros, distribuídos aleatoriamente. Parte posterior da nadadeira dorsal mole 
de coloração marrom claro, com pontos claros na sua porção mais distal. Lobo inferior da 
nadadeira caudal e parte inferior da mandíbula cor alaranjada. Nadadeiras anal, pélvica e 
peitoral também possuem cor marrom claro hialino. Mancha ocelada do pedúnculo caudal 
possui o centro negro com um círculo amarelo bem visível e interrompido em alguns 
exemplares. Essa mancha ocelada é bem menor do que a mancha ocelada observada em 
várias espécies. Barra estreita transversal na parte mais distal dos raios caudais de cor cinza 
clara no lobo superior e alaranjada no lobo inferior. Parte ventral esbranquiçada com a cor 




maioria dos exemplares examinados. Cerca da metade dos espécimes exibe a quarta barra.  
 
Dimorfismo sexual. Não foi observado, em nenhum espécime adulto macho, mudança de 
cor, ou corcova na região pós-occipital, o que pode ocorrer, em outras espécies do gênero 
Cichla em época de acasalamento. 
 
Notas ecológicas. Observou-se nas coletas de campo que Cichla sp. n. prefere ambientes 
marginais rasos com águas mais calmas e associadas à macrófitas aquáticas das espécies 
Najas microcarpa (Schum), Chara guairensis (Bicudo), Eichhornia crassipes (Solms), 
Eichhornia azurea (Kunth) Pontederia parviphlora (Schery). Entretanto a espécie 
simpátrica, C. piquiti prefere outro ambiente, como locais mais profundos com troncos e 
árvores secas caídas e ambientes mais abertos. Cichla kelberi se encontra distribuída nos 
dois tipos de ambiente, porém sua abundância é menor, como foi constatado nos vários 
eventos de coleta. Considerando apenas os resultados obtidos no campo, a ordem 
observada decrescente em abundância de espécies é Cichla piquiti, C. kelberi e por último 
Cichla sp. n..  
 
Distribuição geográfica. Cichla sp. n. é conhecida na porção média da drenagem do rio 
Tocantins, no município de Porto Nacional (represa da Usina hidrelétrica Luís Eduardo 
Magalhães), e em dois tributários, rio Balsas (a montante PCH Isamu Ikeda, no município 
de Dianópolis) e rio Crixás, no município de Brejinho de Nazaré (Fig. 4). 
 
Discussão  
Três espécies de Cichla são registradas para a drenagem do rio Tocantins (C. kelberi, C. 




destas duas espécies em muitos caracteres, sendo um deles a coloração de fundo cinza 
prateado em espécimes vivos (vs. amarelo em C. kelberi e cinza azulado em C. piquiti) e 
um segundo caractere é a presença (vs. ausência) de uma faixa estreita vertical na borda 
distal da nadadeira caudal em exemplares vivos (Fig. 5). Apesar de Kullander & Ferreira 
(2006) ter mencionado que todos os exemplares juvenis de Cichla apresentam uma faixa 
lateral que se estende da margem posterior do opérculo até a base dos raios caudais 
medianos, os exemplares juvenis de Cichla sp. n. examinados (126,5–155,9 mm CP) não 
apresentaram tal faixa. 
Além disso, exemplares vivos de Cichla sp. n. diferem de C. kelberi pela ausência de 
mancha occipital pronunciada (vs. presença), ausência de pequenos pontos claros na 
nadadeira pélvica e no lobo inferior da nadadeira caudal (vs. presença; Fig. 6). Além disso, 
Cichla sp. n. difere de C. kelberi pela ausência de pontos claros na porção basal da 
nadadeira anal (vs. pontos claros distribuídos toda extensão da nadadeira anal). Exemplares 
vivos de Cichla sp. n. também diferem de C. piquiti pela coloração de fundo cinza prateado 
(vs. cinza azulado); pela ausência (vs. presença) de manchas pós-orbitais e das barras 
laterais 1a e 2a e pela presença (vs. ausência) de pequenos pontos claros na porção distal 
do lobo superior da nadadeira caudal na maioria dos exemplares (vs. pontos claros 
distribuídos por sua extensão do lobo superior da nadadeira caudal) (Fig. 7).  
Segundo Kullander & Ferreira, (2006), Cichla kelberi ocorre de forma nativa no baixo 
Tocantins e alto Araguaia e Cichla piquiti, no alto e baixo rio Tocantins. Entretanto, o 
presente estudo mostrou que Cichla kelberi também ocorre no médio e alto rio Tocantins e 
que Cichla piquiti ocorre no médio rio Tocantins (Fig. 8). 
Cichla sp. n. é simpátrica a C. kelberi e C. piquiti,  porém  C. sp. n. se assemelha mais a 
C. kelberi,  por compartilhar mais caracteres, como a presença de três barras transversais, 




fato corroborou para que fosse feita uma comparação da morfologia externa de C. kelberi 
com C. sp. n. Porém como exposto nas tabelas 1 e 2 não houve uma diferença significativa 
dos dados meristicos e morfométricos entre essas duas espécies, assim como ficou 
demonstrado por Kullander e Ferreira (2006) entre todas as espécies do gênero Cichla.  
Cichla sp. n. é conhecida da porção média do rio Tocantins e em dois tributários 
provavelmente é um exemplo adicional de endemismos nesta drenagem. A drenagem do 
rio Tocantins-Araguaia é uma área de endemismo para vários grupos de peixes de água 
doce Neotropicais incluindo espécies de ciclídeos, tais como: Cichla piquiti, C. kelberi, 
Crenicichla compressiceps, Cr. cyclostoma, Cr. jegui, Cr. labrina, Cr. stocki, Geophagus 
neambi, G. sveni, Laetacara araguaiae, Retroculus acherontos e Teleocichla 
cinderella (Ploeg, 1986, 1991; Kullander, 1988; Kullander & Ferreira 2006; Ottoni & 
Costa, 2009; Lucinda et al., 2010; Landim et al., 2015; Varella et al., 2018).  
 Muitas espécies da bacia do rio Tocantins foram recentemente descritas. Entretanto, 
provavelmente há um grande número de espécies que permanecem desconhecidas para a 
ciência, talvez por apresentarem sérios problemas taxonômicos ou aguardam uma 
descrição formal. Todos esses fatos indicam o baixo nível de conhecimento taxonômico 
desta ictiofauna e a necessidade de uma maior amostragem e de mais pesquisas 
taxonômicas. 
 
Material comparativo. Cichla kelberi. Brasil. Goiás. UNT 8490, 1, 370,2 mm CP; UNT 
8491, 1, 370,2 mm CP; rio Maranhão, Niquelândia. Tocantins. — UNT 20470, 3, 192,8–
255,4 mm CP; rio Tocantins, margem esquerda do reservatório abaixo da rede elétrica de 
transmissão da UHE de Lajeado, Porto Nacional. — UNT 8412, 1, 392,4 mm CP; rio 
Lajeadinho, Miracema. — UNT 20538, 276,5 mm CP; rio Tocantins, reservatório da UHE 




Tocantins, lago na fazenda do Sr. Osvaldo Reis. — UNT 19045, 1, 291,5 mm CP; rio 
Balsas confluência com o rio Ponte Alta, montante da PCH Isamu Ikeda, Dianópolis. — 
UNT 12498, 1, 270,7 mm CP; rio Tocantins, Reservatório da UHE lajeado, margem 
esquerda, abaixo da foz do ribeirão do Carmo, Porto Nacional. — UNT 4905, 1, 297,1 mm 
CP; rio Tocantins, lagoa Dionísio, fazenda Água Branca, Peixe. — UNT 12497, 2, 190,9–
238,8 mm CP; rio Tocantins, margem esquerda do reservatório da UHE Lajeado, abaixo da 
foz do ribeirão do Carmo, Porto Nacional. — UNT 4897, 2, 240,2–196,0 mm CP; rio 
Crixás, Brejinho de Nazaré. — UNT 19019, 1, 240,8 mm CP; rio Ponte Alta, montante da 
PCH Isamu Ikeda, Dianópolis. — UNT 4893, 2, 173,8–201,0 mm CP; rio Tocantins, lagoa 
Água Branca, fazenda Água Branca, Peixe. — UNT 8135, 1, 241,7 mm CP; rio Santa 
Tereza, fazenda Água Branca, Peixe. — UNT 11178, 1, 160,7 mm CP; rio Tocantins, lago 
na fazenda do Sr. Osvaldo Reis. — UNT 11169, 1, 259,7 mm CP; rio Tocantins, São 
Sebastião do Tocantins. — UNT 4888, 1, 237,8 mm CP; rio Tocantins, lagoa Água Branca, 
fazenda Água Branca, Peixe. — UNT 20535, 1, 220,6 mm CP; rio Tocantins, margem 
esquerda do reservatório da UHE lajeado atrás da ilha grande, Porto Nacional Tocantins. 
— UNT 19007, 1, 230,4 mm CP; rio Balsas, montante da PCH Isamu Ikeda. C. piquiti. 
Brasil. Tocantins. UNT 4892, 1, 201,1 mm CP; rio Crixás, Brejinho de Nazaré. — UNT 
4896, 1, 173,6 mm CP; rio Tocantins, jusante da UHE Lajeado. — UNT 4900, 1, 188,7 
mm CP; rio Maranhão na fazenda Traçadal, Paranã.  UNT 4901, 1, 188,8 mm CP; rio 
Tocantins, lagoa Capivara, Brejinho de Nazaré. — UNT 4904, 1, 184,8, mm CP e UNT 
4909, 1, 180,8 mm CP; rio Tocantins, lagoa Capivara, Brejinho de Nazaré. — UNT 4908, 
1, 217,1 mm CP; rio Tocantins, Porto Nacional. — UNT 11638, 3, 198,8–228,8 mm CP; 
rio Tocantins, Peixe. — UNT 12496, 1, 225,9 mm CP; rio Tocantins, margem esquerda do 
reservatório da UHE de Lajeado, abaixo da foz do ribeirão do Carmo, Porto Nacional. — 




271,8 mm CP; rio Itapacurá, Itaituba. — UNT 13303, 1, 265,6 mm CP e UNT 13304, 1, 
233,5 mm CP; tributário do rio Tapajós, Itaituba. — UNT 13561, 1, 318,8 mm CP; rio 
Tapajós, Itaituba, PA. C. cf. mirianae. Brasil. Tocantins. UNT 19059, 1, 220,2 mm CP; rio 
Tocantins, reservatório UHE Lajeado, Porto Nacional. C. temensis. Brasil. Bahia. UNT 
9229, 1, 146,4 mm CP; rio Almada na vila de Castelo Novo, Ilhéus. 
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Fig. 1. *Cichla sp. n.: a, holótipo, UNT 20471, 209,5 mm CP; b, holótipo, in vivo; c, 
parátipo, UNT 20471, 178,1 mm CP; in vivo, rio Tocantins, reservatório da UHE Lajeado, 









































Fig. 3. Cichla sp. n. parátipos, a, UNT 12495, 126,56 mm CP; b, UNT 20471, 155,92 mm CP; c, 
UNT 19063, 181,29 mm CP; d, UNT 19065, 218,94 mm CP; e, UNT 19063, 231,03 mm CP; f, 









Fig. 4. Distribuição conhecida de Cichla sp.n., nova espécie.  
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Fig. 5. Pedúnculos e nadadeiras caudais das três espécies simpátricas do rio Tocantins: a, 
*Cichla sp. n.: holótipo, UNT 20471, 209,51 mm CP, b, Cichla kelberi, UNT 12497, 
238,84 mm CP, rio Tocantins, Porto Nacional, c, Cichla piquiti, UNT 20812, 263,94 mm 










Fig. 7. Cichla piquiti, UNT 20812, 263,94 mm CP, rio Tocantins, Porto Nacional. 
 
a) b) c) 
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Fig. 8. Distribuição geográfica das espécies de Cichla nativas da drenagem do rio 
Tocantins: azul: Cichla kelberi, vermelho: C. piquiti, verde: C. pinima, amarelo: novos 










Tabela 1. Dados merísticos e morfométricos de *Cichla obscura, espécie nova (n = 41), DP = 
desvio padrão.  
 
  
  *Holótipo mínimo máximo média DP 
Comprimento Padrão (mm) 209,51 126,56 245,43 207,78  
      
% comprimento padrão 32,39 32,39 38,05 34,68 1,17 
Comprimento da cabeça 12,29 11,30 13,50 12,31 0,55 
Comprimento do focinho 24,78 22,95 27,21 25,72 0,99 
Altura da cabeça 29,61 28,40 33,18 31,02 1,04 
Altura do corpo 7,03 6,75 8,35 7,50 0,40 
Diâmetro orbital 8,79 8,44 10,47 9,66 0,46 
Distância interorbital  24,59 21,73 29,33 25,42 1,66 
Comprimento da nadadeira peitoral 15,87 15,18 18,72 17,13 0,84 
Comprimento da maxila superior 16,03 10,16 19,04 17,18 1,50 
Comprimento da maxila Inferior 11,65 10,28 12,88 11,55 0,59 
Altura do pedúnculo caudal 11,16 9,05 11,90 10,77 0,64 
Comprimento  do pedúnculo caudal  6,95 5,58 8,68 6,89 0,76 
Altura do espinho da nadadeira dorsal 32,39 32,39 38,05 34,68 1,17 
      Contagens 
 
mínimo máximo moda  
Escamas ao longo do corpo 87 78 92 81  
Escamas da linha lateral superior L1 52 47 61 53  
Escamas da linha lateral inferior L2 43 33 45 36  
Espinhos da nadadeira dorsal XV XIV XVII XV  
Raios ramificados da nadadeira dorsal 16 15 17 16  
Raios ramificados da nadadeira peitoral 14 14 15 15  
Raios ramificados da nadadeira pélvica 5 5 5 5  
Espinhos da nadadeira anal III III III III  
Raios ramificados da nadadeira anal 11 10 11 11  
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  mínimo máximo média DP 
Comprimento Padrão (mm) 160,75 392,39 249,34 - 
     
% comprimento padrão     
Comprimento da cabeça 31,78 39,05 34,71 1,61 
Comprimento do focinho 11,34 14,27 12,60 0,82 
Altura da cabeça 22,17 28,69 25,13 1,34 
Altura do corpo 29,59 34,99 31,85 1,47 
Diâmetro orbital 5,34 8,78 7,08 0,83 
Distância interorbital  9,06 10,72 9,97 0,48 
Comprimento da nadadeira peitoral 23,81 30,53 27,28 1,49 
Comprimento da maxila superior 16,27 19,79 17,41 0,82 
Comprimento da maxila Inferior 16,67 22,23 18,09 1,50 
Altura do pedúnculo caudal 10,40 13,43 11,77 0,74 
Comprimento  do pedúnculo caudal  8,89 11,69 10,52 0,88 
Altura do espinho da nadadeira dorsal 4,72 8,12 6,78 0,92 
     Contagens mínimo máximo moda  
Escamas ao longo do corpo 74 82 79  
Escamas da linha lateral superior L1 46 52 52  
Escamas da linha lateral inferior L2 36 45 36  
Espinhos da nadadeira dorsal XV XVI XV  
Raios ramificados da nadadeira dorsal 15 17 17  
Raios ramificados da nadadeira peitoral 10 11 11  
Raios ramificados da nadadeira pélvica 5 5 5  
Espinhos da nadadeira anal III III III  
Raios ramificados da nadadeira anal 9 12 11  
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